


 Padronização e melhoria dos processos 
 

 Melhor aproveitamento do efetivo e 
gestão interna  
 

 Segurança da informação 
 

 Controle da situação das edificações em 
legalização 
 

 Universalização da segurança contra 
incêndio 
 

 Diminuição dos incêndios 
 
 
 
 
 

  Acessibilidade  
 

 Transparência 
 

 Redução de tempo para a 
legalização 
 

 Redução de custo para a legalização 
 

 Fomento à economia  
 

 Promoção da cidadania 
 

 Mais segurança nas edificações 
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• Desenvolvimento: .....................................................................2011 e 2012. 
• Homologação, Treinamento e Divulgação : ..............................2012 a Março 2013. 
• Produção (Implementação): ......................................................24 de Março 2013. 



- Centralização da Análise de Projeto Técnico: janeiro de 2014. 

- Pesquisa de Satisfação, Esclarecimento e Dúvidas Técnicas “on line” 
(EDT) e Registro de Atendimento Técnico Presencial (ATP) : julho de 
2014. 

- Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros (CLCB): outubro de 2014 
(1º versão) e agosto de 2016 (2ª versão). 

- Autorização para Adequação (CTAA): agosto de 2016. 

- Vistoria com Tablet: outubro de 2016. 

- Integração com VRE (JUCESP): abril de 2017. 

- Agendamento de ATP: junho de 2017. 



• Consulta Licença; 
• Consulta Protocolo; 
• Pesquisa por endereço; 
• Aplicativo (Bombeiros SP). 
 



 

• Upload de plantas em formato 
eletrônico;  

• Análise digital das plantas. 

 

Em 21 Setembro 2017: 

(provisoriamente facultativo) 



Prefeitura de Betim 

Prefeitura de Goiânia Prefeitura de Porto Alegre 

CPFL - Campinas 
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Premissas do modelo adotado: 

1) Solicitante: vantagens em termos de custo, tempo e acessibilidade. 
 

2) Setor administrativo: controle e confiabilidade da autenticidade e da 
autoria da documentação apresentada. 
 

3) Setor de análise: simplificação do protocolo e agilidade na análise dos 
Projetos. 
 

4) Setor de vistoria e fiscalização: possibilidade de vistoria com tablete, com 
celeridade e simplicidade.  
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Critérios da liberação: 

1) Em caráter facultativo (provisório). 
 

2) Liberado para o município de São Paulo (provisório). 
 

3) Liberado para área até 5.000 m², sem sistema de espuma e controle de 
fumaça (provisório). 
 

4) Procedimento de análise e critérios técnicos conforme Portaria CCB nº 
017/2016 e  orientações do Sistema Via Fácil Bombeiros. 
 

5) Necessidade de assinatura digital dos documentos. 
 

6) Plantas em formato .DWF, obedecendo rigorosamente aos critérios 
técnicos de apresentação da Portaria CCB nº 017/2016. 
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Vantagens para Usuário: 

1) Não é necessário plotar as plantas. 
 

2) Protocolo obtido pela internet, sem necessidade de deslocamento ao CB. 
 

3) Projeto enviado diretamente ao Chefe de Análise da DAC, exceto 
temporário e substituição de Projeto Legado, onde: 

 
- PT Temporário: Análise no GB da área; e 
- PT Substituição de Projeto Legado: Entra pelo GB para que se possa fazer 

a remessa do Projeto Anterior. 
 

4) Possibilidade de consulta de autenticidade da planta pela Internet. 
 
 
 



1) Solicitação de análise VFB.  
 

2) Orientações detalhadas 
sobre PT eletrônico. 
 



3) Cadastro do Projeto Técnico.  
 

4)  Se enquadrar nos critérios, sistema 
disponibiliza opção PT eletrônico. 



5) Efetuar pagamento: necessita registrar o  pagamento para liberação do 
Upload de Docs. 
 



6) Fazer o Upload dos documentos obrigatórios: 
 
 Anotação ou Registro de Responsabilidade Técnica (ART/RRT) do 

responsável técnico pela elaboração do Projeto Técnico, no formato “.pdf” 
(COM CERTIFICAÇÃO DIGITAL DO RESPONSÁVEL TÉCNICO E 
ASSINATURA DO PROPRIETÁRIO E/OU RESP PELO USO) 
 

 Planta de implantação, quando houver mais de uma edificação e áreas de 
risco, dentro do mesmo lote, ou conjunto de edificações instalações e áreas 
de risco, e planta das medidas de segurança contra incêndio, ambas no 
formato “.dwf”, obedecendo rigorosamente as especificações do item 4 da 
Portaria nº CCB 017/600/16, de 07 de julho de 2016, e da Instrução Técnica 
nº 01 – Procedimentos administrativos; 
 

 Memoriais e outros documentos complementares, quando necessário, no 
formato “.pdf”, devidamente assinados pelo responsável técnico. (COM 
CERTIFICAÇÃO DIGITAL DO RESPONSÁVEL TÉCNICO E ASSINATURA 
DO PROPRIETÁRIO E/OU RESP PELO USO) 

 



Atentar para seleção correta do “tipo de documento” que se deseja fazer o 
upload. 
 



7) É possível clicar no link verificar pendências para que o sistema esclareça 
quais são os documentos faltantes. 
 



Sistema exibe documentos pendentes 



8)  Providenciar o Formulário de Envio de Plantas: Clicar no link do 
número da solicitação 



Clicar em gerar formulário de envio de planta, imprimir e colher 
assinatura do Proprietário ou do Responsável pelo Uso 

Responsável Técnico deverá assinar ATRAVÉS DA CERTIFICAÇÃO 
DIGITALe fazer upload, selecionando o Tipo de Documento (Formulário de 

Envio de Planta) 



9) Clicar em gerar protocolo. Se tiver documento pendente o 
sistema irá informar 



OBS: Se comunidada a análise, todos os documentos serão excluídos do 
sistema, devendo ser encaminhado novamente quando do retorno 

Projeto entra direto na DAC para análise 



22 

1) Ser enviadas, de preferência, em um único arquivo no formato “.dwf”, com 
tamanho máximo de 2 Mb (Megabytes).  
 

2) Deve ser colocado o máximo de folhas possível em um único arquivo (até atingir 
o limite de tamanho permitido) para evitar fracionamento, uma vez que este 
prejudica os trabalhos de análise e de vistoria técnica. 
 

3) Se a quantidade de folhas acarretarem em um tamanho maior que 2Mb, o 
arquivo pode ser subdividido em dois ou mais, não podendo ser subdividido caso 
o tamanho não exceda o limite permitido. 
 

4) Para reduzir o tamanho do arquivo, antes de exportá-lo para o formato “.dwf”, 
deve ser aplicado nos desenhos o comando “purge”, “overkill” ou equivalente, 
para limpá-los de dados desnecessários. 
 

5) As folhas devem ser numeradas (01 de “x” folhas e assim por diante) e dispostas 
na ordem crescente de cima para baixo e da esquerda para a direita.  
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6) Ao exportar para o formato “.dwf”, devem ser feitas as seguintes configurações de 
saída (CTB): 
 
6.1) Todas as linhas devem ser ajustadas para a largura da pena (line weight) de 
0,05000mm; 
 
6.2) As plantas apresentadas devem possuir somente as seguintes cores (plot styles): 

 
As medidas de proteção contra incêndio devem ser definidas para a cor vermelha; 
As demais linhas do desenho devem ser definidas para a cor preta; 
As áreas frias, quando computadas para desconto de área, devem ser hachuradas na 

cor azul; e 
As plantas de detalhes, com as sinalizações e simbologias, podem ser definidas nas 

cores constantes na IT nº 20 – Sinalização de emergência. 
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6.3)  Para colocar o máximo de plantas possíveis no mesmo arquivo, o tamanho da folha 
(paper size) é livre, podendo ser definido em um formato padrão ou superior ao A0, com 
tamanho personalizado manualmente (Exemplo 3.000mm x 2.000mm). 
 
6.4) Recomenda-se a utilização do recurso de ajuste ao papel (fit to paper), para a 
inclusão de todas as folhas selecionadas no arquivo “.dwf”. 
 
6.5) Caso a escala ultrapasse a proporção de 1 para 0,4, o tamanho do papel (paper 
size) deve ser aumentado, sendo que a referida escala e o tamanho de 2 Mb 
(Megabytes) são as únicas limitações para a quantidade de folhas a serem inseridas no 
arquivo. 
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7) As folhas devem vir dispostas em uma única “página” do arquivo, não podendo ser 
utilizadas páginas adicionais (recurso “list view” do Autodesk Design Review) para 
colocar várias folhas no mesmo arquivo, uma vez que inviabiliza a vistoria técnica.  
 
 
8) Devem constar nas plantas das medidas de segurança contra incêndio, no campo 
de identificação localizado na parte inferior direita, o nome do Proprietário ou 
Responsável pelo uso, o nome do Responsável Técnico e seu respectivo número de 
registro em Conselho, o número da Anotação ao Registro de Responsabilidade 
Técnica relativa à elaboração do Projeto, o endereço da edificação, o número da 
folha, a parte da edificação representada, bem como outras informações importantes 
de acordo com a Norma Brasileira pertinente. 
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Consulta autenticidade da planta aprovada pelo Corpo de Bombeiros.  
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Buscar arquivo pessoal e efetuar upload no Sistema, 
submetendo à consulta  
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Sistema consulta banco de dados e retorna se aquele arquivo corresponde ou 
não ao de planta aprovada pelo CB 
 

 
 

O usuário deverá arquivar a planta enviada ao CB sem qualquer tipo de 
modificação. Não usar o recurso de “salvar como”.  
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ccbdsci@policiamilitar.sp.gov.br 

DEPARTAMENTO DE PREVENÇÃO 
TEN CEL PM FRANK ITINOCE 
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